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(Com 16 figuras no texto)

O visitante que percorrer as casas de

culto com reminiscências africanas em
Belém, constatará sem dúvida alguma,
ser impossível a determinação de
tipos padrões capazes de fornecerem

modelo, pois os mesmos apresentam
dessemelhanças de estrutura e de ce-

remonial. Carneiro (1964; 134), no
quadro brasileiro, tomando por base

determinados aspectos peculiares, de-
limita áreas onde os mesmos ocorrem,
estabelecendo a incidência de uma
identificação relativa, possibilitando
como afirma, a “compreensão da uni-
dade na variedade”.

Os sub-tipos registrados em tòdas as

^reas, não oferecem ao pesquisador

material passível de tabulação, entre-
tanto as variantes constatadas, indi-
cam desaparecimento gradativo, rein-

terpretação ou ainda, criação ou re-

formulação de traços culturais.

A difusão na sociedade urbana bra-
sileira de religiões mediúnicas, oferece

perspectivas de trabalho e de interpre-
tação teórica as mais diversificadas,

O presente ensaio foi baseado em
pesquisa de campo realizada em 1966
como parte do programa de trabalho
da cadeira de Etnologia e Etnografia
'lo Brasil.

pois se de um lado temos um espiri-

tismo dito cientifico ou Kardecista,

constituindo “sistema filosófico e reli-

gioso bastante rico e complexo” (Ca-

margo, 1961: 7), de outro, temos a mís-

tica africana em oposição à mística

cristã. Bastide (1945: 48) define o fe-

nómeno, afirmando que “enquanto

esta última se volta para a fusão da

alma com Deus, por uma lenta ascen-

são através da noite dos sentidos e da

noite do espírito, a outra gira em tôrno

de deuses que possuem a alma, em tor-

no, em conseqüência, de uma descida

do sobrenatural ao natural”. Em Be-

lém, vamos encontrar o mesmo fenô-

meno observado no quadro brasileiro:

ao longo dessa linha são encontradas

as mais diversas variantes, onde uma
religião que nasce — a Umbanda —
(Bastide, 1960; 422) constitue o meio

têrmo e uma aglutinação dos compo-

nentes das forças que atuam nos ex-

tremos dessa linha conceituai. É o que

Camargo (1961: 13) denomina de

“continuum raediunico”.

A notícia histórica do contingen-

te negro na Amazônia, é precária

e insuficiente, no que concerne ao
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relato de seus cultos. Por outro

lado, a conquista da região, o do-

mínio geral da terra, somente pode

ser entendido por um complexo de

forças geo-políticas que atuaram

no espaço geográfico da área, for-

mando um triângulo, onde seus

vértices apoiam-se em Belém, na

vila de Barcelos e em Vila-Bela, an-

tiga capital de Mato Grosso (Car-

neiro DE Mendonça, 1963: 6 A),

pois foi dessas cidades que parti-

ram os elementos vinculados a êsse

domínio, não tendo o braço escra-

vo como fôrça de trabalho, como

aconteceu com o açúcar, com a mi-

neração ou com o café, porém o

trabalho índio, descido pacífica ou

violentamente de seus aldeiamen-

tos tribais, para a indústria extra-

tivista das drogas do sertão.

Os naturalistas viajantes, nos

trazem algumas informações dêsse

elemento negro, porém silenciam

quanto a seus cultos. Bates (1944:

64) nos refere sôbre a composição

da população de Belém; Agassiz

(1938: 195) nos relata passagens

da vida social da cidade; Wallacb

(1939: 21) nos fala das festas e da

participação da população nas

mesmas; Spix & Martius (1938:

19) indicam referências de impor-

tação de negros escravos, enquan-

to os historiadores clássicos da

Amazônia, nenhuma referência fa-

zem sôbre o assunto, mostrando

apenas a atuação do negro na eco-

nomia regional. Quanto à partici-

pação do negro na estrutura social

dos centros urbanos que emergiam,

essa foi mínima, e como bem acen-

tua Carneiro (1964: 137) “os esti-

los de vida do silvícola se impuse-

ram aos conquistadores, em tôda

região, e ao pequeno número de

negros chegados mais tarde, para

a lavoura dos mantimentos e para
os afazeres urbanos, de menos se-

dução e importância que as incur-

sões pela floresta”.

Uma outra referência é também
encontrada nos periódicos locais,

especialmente no comêço do século,

e diz mais da pressão policial, às
“casas de feitiçaria” que perturba-
vam 0 sossêgo público nas ruidosas
sessões noturnas, ou o noticiário

também esparso, dos “despachos”
das encruzilhadas, que amedronta-
vam a população religiosa dos su-
búrbios distantes da cidade. Ao
longo dêsse noticiário, um fator
constante: bruxas e feiticeiras, es-

píritos maléficos, magia negra e es-
píritos demoníacos, dominando a
macumba nos bairros pobres da ci-

dade.

Os cultos iniciados com a vinda
dos escravos entrados pelo Mara-
nhão, sofreu grandes modificações,
pois teve que diluir-se na pagelan-
ça cabocla, que funciona ao lado
da religião oficial ou oficiosa, o ca-
tolicismo. Uma das análises do fe-

nômeno, é feito por Galvão (1951:
222) : “um grande número de ou-
tras crenças existe junto a forma



Volume 2 (Antropologia) 103

Fig. 1 — Tabocal de caboclo.

local do catolicismo, crenças essas

que não podem ser deixadas de

lado ou simplesmente definidas

como superstições ou abusões, pois

elas constituem tal como os precei-

tos e as idéias cristãs, expressões

de relações com o sobrenatural,

cuja importância é atestada em um
número de práticas e técnicas. Al-

gumas dessas crenças tiveram ori-

gem no velho mundo, patrimônio

ibérico ou africano; outros provém
de culturas indígenas. Umas e ou-

tras, no processo de fusão e incor-

poração à moderna cultura do ca-

boclo, perderam sua forma origi-

nal, mesclados e transformados

num corpo de idéias, que já não

é mais português ou ameríndio, é

caboclo.

O fenômeno em Belém é eviden-

temente urbano e os cultos com re-

miniscências africanas, agrupam-

-se hoje sob três grandes filiações:

a da Federação Espírita Umbandis-

ta e dos Cultos Afro-Brasileiros; a

ala dissidente da mesma, o Supre-

mo Conselho do 3.’. da Ordem Pa-

cm i SciELO



104 Atas do Simpósio sôbre a Biota Amazônica

raense da Umbanda Cristã, 7 5,

e ainda um terceiro grupo de pai-

ticipantes, que funcionam indepen-

dente de qualquer filiação, e que

indistintamente são designadas

como tendas, terreiros, batuques,

macumbas, tambores ou searas.

Carneiro (1964: 137) julga face

a coloração local, que “há dois tipos

de culto na Amazônia, o batuque,

e 0 babassuê, que correspondem

às variedades transmitidas respec-

tivamente, por elementos egressos

das Casas de Nagô e da Casa das

Minas em São Luiz”.

Em Belém, um esquema rigido

e conceituai dessa natureza não

pode ser aplicado, pois ao exame
analítico de composição dêsses cul-

tos que se agrupam nas categorias

já mencionadas, outros subtipos se

apresentam. Assim, a Federação

Fig. 2 — Ponto de caboclo com. ofertório.



Volume 2 (Antropologia) 105

Fig. 3 — Mangueira, ponto de Oxóssi, vendo-se ao fundo a casa de Jurema;
íig- 4 — Jucá, árvore sagrada da “linha de cura”, morada de Mestre Jucá.

com 192 casas de culto, tem os se-

guintes subtipos: Nagô, 29; Jure-

ttia, 54; Umbanda, 86; e ainda va-

riantes: Jurema-Nagô, 12; Mina-
Nagô, 6; Umbanda-Nagô, 2; Um-
banda-Jurema, 2 e Umbanda-Ne-
gra, 1. o Supremo Conselho da

Umbanda Cristã, agrupa mais ou

menos 12 casas de culto, que guar-

dam uma certa unidade de deno-

minação; e finalmente os sem li-

bação associativa, que sobem à

casa das dezenas, disseminados
desde os subúrbios mais distantes

da cidade ao centro urbano pro-

priamente dito, de difícil caracte-

rização, pois muitos dêles chegam a

transformar-se em cultos familia-

res e domésticos, onde a participa-

ção nos mesmos, é feito exclusiva-

mente por elementos ligados por

laços de parentesco ou de amizade.

Uma outra observação é a de

Leacock (1964 A: 344) que afir-

ma: “this cult, the Batuque, is si-

milar in many respects to the other

African-derived cults which are

found in other parts of Brazil and

cm
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in other parts of the new world,

and the basic ideas and ritual seem

clearly to have been brought to the

New World by African Slaves” e

mais ainda quando define o funcio-

namento do mesmo culto Lea-

cocK, 1964 A; 354): “members do

not call the cult Batuque but re~

fer to it as either Nagô, Mina or

Umbanda, depending on minor va-

riations in belief and ritual. Since

these latter terms are used in the

literature with various connotati-

ons, the term Batuque has been

chosen as a general name for the

Belém cults in order to avoid con-

fusion. Strictly speaking, the term
“batuque” is usually to refer to the

public ceremony”.

Fenômeno urbano que se desen-

volve no Brasil, é estudado por Bas-

TiDE (1960: 422) que nos afirma

Fig. 5 — Dendezeiro. Ponto de morada do povo da Bahia.
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Fig. 6 — Jurema Preta. Morada da Cabocla Jurema.

que, “si rurbanization, dans un
premier moment, détruit la com-

munauté des Noirs, elle crée aussi,

dans un deuxième moment, une
nouvelle reorganization des liens

sociaux sous la forme de la solida-

rieté dans la classe”, onde sôbre o

fundo da estrutura social dos gru-

pos humanos, nesses cultos, em um
processo cumulativo, são adiciona-

das as idéias católicas, as idéias de

um espiritismo Kardecista (distin-

guindo-se ainda um kardecismo de

intelectuais, que pretende ser cien-

tífico, e um outro, de classe pro-

letária, vinculado ao espírito dos

cm i SciELO
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índios e dos negros), as religiões

indígenas, e muitas vêzes idéias fi-

losóficas de sociedades secretas,

teosofistas e outras, pois como bem

acentua Bastide (1961; 470) “le

syncretism ne peu se defenir par

la simple addition ou par la con-

fusion des civilizations en contact,

il est une activité des hommes reu-

nis em groupes divergents et soli-

daires”.

O estudo dêsse problema que em
sua configuração nacional é descri-

to por Bastide (1960)
,
encontra em

Belém, sua confirmação. Traçan-

do-se um “gradient” conceituai, a

partir do Kardecismo praticado na
União Espírita Paraense ao culto
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afro-brasileiro levado a efeito nos

terreiros, observamos: nas casas

Kardecistas é grande a freqüência

de pessoas de alto nível, onde a

classe média-alta exerce liderança,

e onde também encontramos a

classe média-média e a classe mé-
dia-baixa. À proporção que nos

acercamos dos cultos com reminis-

cências africanas, diminui a parti-

cipação de classes sociais elevadas,

aumentando a freqüência de clas-

ses de baixo nível social, pois au-

mentando a prática kardecista, di-

minui a freqüência da classe pro-

letária, ou aumentando a prática

afro-brasileira, diminui a partici-

pação das classes altas e aumenta
a das classes proletárias.

Isso se pode constatar na própria

localização dêsses cultos na paisa-

gem urbana: os terreiros locali-

zam-se nos subúrbios distantes e

pobres da cidade, onde a população

em quase sua totalidade é de pro-

letários; enquanto que os outros

(Umbanda e Kardec) têm sua lo-

calização nos bairros residenciais

de classe média e classe alta.

O estudo dêsses cultos em Belém,

apresenta aspectos distintos, quer

em sua estrutura, quer em relação

Fig. 8 — Cameleira Branca. Pegi com imagem de São Francisco.

cm i SciELO
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ao conjunto, ou ainda ao próprio ri-

tual. Leacock estuda dois aspectos

do problema: as bebidas ceremo-

niais (Leacock, 1964 A) e sôbre as

divindades brincantes nos batu-

ques de Belém (Leacock, 1964 B).

No presente ensaio, apresenta-

mos alguns elementos novos para

o estudo dêsses cultos.

Em dois terreiros, foi constatado

aspecto que os torna diferente dos

demais. Êsse traço se bem que

apresentado com certa fluidez,

constitui entretanto, elemento bem
definido. São os cultos fitolátricos;

os mesmos que, disseminados nos

candomblés baianos, nos xangôs do

nordeste, na casa das Minas do Ma-

ranhão, os quais não encontraram

em Belém, grande difusão.

No Abassá Noxi D’Otá daquela

Federação, o culto é celebrado no

quintal da casa, atrás do salão de

danças. As árvores estão planta-

das desordenadamente e são:

TABOCAL BAMBU AMARELO

(Bambusa vulgaris var. villata) —
Grande touceira de bambu, onde

está colocada figura de índio es-

culpida em terracota, montada em
pequena pilastra de cimento. E’ a

morada do Caboclo Flexeiro Gen-

til de Aruanda, e nos dias de fes-

ta e de tambor são ofertados jeri-

mum, mel, cachaça, mucuracaá.

Enterrados, existem assentos, po-

rém nosso informante negou-se a

dizer quais, bem como o cerimonial

das oferendas.

MANGUEIRA ( Mangifcra Indica

Lin.) — Arvore já bastante adulta,

onde sob seu tronco foram coloca-

dos os assentos de Oxóssi. É a mo-
rada de tôda a linha da mata, e

nos dias de tambor e de festa, são

colocadas oferendas de milho cozi-

do, miúdos de um galo e dendê.

Flg. 9 — Laranjeira. Morada de
Oxosst e siUL falange.
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Fig. 10 — Tabocal das almas de Yansã. A esquerda, casa de Jurema.

Nesses dias, a árvore é enfeitada

com fitas multicores e bolas colo-

ridas de vidro. O cerimonial dos

ofertórios nos é desconhecido.

Nesse terreiro, o culto das árvo-

res (*) é realizado apenas nos dias

de festa ou de tambor, pelo pai de

santo A. ou pela mãe de santo I.C.

do mesmo, entretanto apesar de ser

terreiro estruturado (segundo seus

próprios dirigentes nos moldes
clássicos dos candomblés Nagô da
Bahia) e em conseqüência possuin-

do tôda uma hierarquização ritual

cerimonial, o culto fitolátrico não
merece o destaque que os próprios

* No jardim de entrada do citado
Abassá Noxi d’Otá, existe ainda um pé
de Jurema Branca (Pithecolombium
o-cacioides Ducke)

, árvore jovem, ainda
sem assentos, e como tal não se rea-
iiza culto algum no mesmo.

dirigentes do terreiro querem lhe

emprestar.

Um outro terreiro, o de M.S., nos

mostra essas árvores plantadas em
volta da casa, não apresentando

seqüência ordenatória e guardando

entre si distância apreciável para

favorecer o culto.

Partindo-se do lado direito, as

árvores estão assim dispostas

:

Jucá {Caesalpinia ferrea Mart.)

— Árvore sagrada da “linha de

cura”. Nela habita o “mestre Ju-

cá”. Seus frutos são usados nas

sessões de pagelança cabocla para

cura de doenças pulmonares, em
forma de chá, infusão ou xarope.

Muito embora os autores conheçam

muitas casas onde se pratica essa

pagelança cabocla, também cha-

mada “linha de pena e maracá”.

cm i SciELO
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em nenhuma delas foi assinalada

essa árvore com os atributos men-

cionados. Frente a seu tronco, são

colocados nas segundas-feiras ou

em dias de tambor, como com água

e velas. Em algumas casas o infor-

mante esclareceu que é oferecido

farofa com dendê e milho cozido.

Os ofertórios são substituídos às se-

gundas-feiras sempre acompanha-

dos de preces católicas.

DENDÊ {Elaesis guineensis Jacq.)

— Ponto de morada do povo da Ba-

hia, exceto Oxalá. Seu culto é uma

homenagem aos Orixás da Bahia,

pois “tôda comida de santo” e “tô-

da fortificação de cabeça” é feita

com dendê. Dentre o povo da Ba-
hia, alguns pais de santo incluem
uma categoria de “caboclos” como
mestre “Boiadeiro”, “Zé Baiano”,

“Chapéu de Couro”, “Corre Cam-
po”. Nosso informante, entretanto,

esclarece que conhece apenas mes-
tre “Gererê”, que raramente baixa,

desconhecendo contudo se o mes-
mo mora no pé de dendezeiro.
Frente a seu tronco, é colocada fa-

Fig. 11 — Castelo de Yansã, na tabocal com ofertório em seu interior;
fig. 12 — Castelo de Yansa e ponto de Xangô.
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rofa de dendê, água comum em
copo e as vêzes mel de abelha. O
oferecimento é realizado às quin-

tas-feiras com preces católicas de

intuição de momento.

JUREMA PRETA (Mimosa Schem-
burgkii Benth.) — Ponto de Mora-

da de Jurema e de todos os seus

capangueiros (Rompe-Mato, Sete-

Flexas, Juremeiro e outros) . Enter-

rada frente a seu tronco, estão os

seus assentos: champanha, vinho,

cachaça, dendê, “espada” de velu-

do pintada, arco, flexa, garrafa

com água benta, frasco de mer-

cúrio e um pedaço de ferro. Os ofe-

recimentos são feitos diretamente

com preces católicas às sextas-fei-

ras e são: água em bilha de barro,

cachaça em cuieté, guaraná e ve-

las. A árvore é sempre plantada em
semente e sòmente depois de adul-

ta é que recebe os assentos. Quan-
do se fazem os ofertórios, é sempre

invocada a “linha da mata”, que

tem Oxóssi como chefe. São todos

caboclos, que formam essa linha

para protegerem os crentes do mal.

JUREMA BRANCA (Pühecolombi-

um Ducke) — Morada de Juremi-

nha. Há dúvidas quanto a seu re-

lacionamento genealógico; alguns

acham que é irmã da cabocla Ju-

rema; outras a situam dentro de

Um complicado sistema de paren-

tesco, como filha natural do “seu

Turquia”, enquanto nosso infor-

mante e outros, julgam ser a pró-

pria Jurema trabalhando na “li-

8 — 37 007

nha dos brancos”. E’ “gente fina”

e os ofertórios feitos nas sextas-fei-

ras, são acompanhados de preces

católicas e constam de perfumes,

guaraná, mel de abelha e velas.

Nos dias de tambor êsses ofertórios

também são feitos.

CAMELEIRA BRANCA (FÍCUS Citrofo-

lia Miller) — Morada de Japete-

quara (caboclo velho). Ao lado do

tronco há um pequeno pegi de ti-

jolo com a imagem de São Fran-

cisco de Assis. Os oferecimentos são

feitos às quintas-feiras e constam
de água, velas, milho branco, arroz

Fig. 13 — Visgueiro. Morada de

Oxóssi da Mata. Altar de S. Sebastião

entalhado no tronco.

cm 1 SciELO10 11 12 13 14 15 16
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com côco ralado, bôlo de farinha de

arroz e milho branco.

Laranjeira comum {C i t r u s

amantium Risse) — Morada de

Oxóssi e sua falange. Em frente a

seu tronco, há uma coluna de ci-

mento e coberta por redoma de vi-

dro, uma imagem de São Sebastião.

A êle são oferecidas às quintas-fei-

ras, água, velas e algumas vêzes vi-

nho tinto e preces católicas.

TABOCAL — BAMBU AMARELO
(Bambusa vulgaris var. villata) —
Morada das almas de Yansã. Às

segundas-feiras são acesas velas e

ofertadas preces católicas de invo-

cação de momento. Próximo ao ta-

bocal, há um castelo, em cimento,

que o informante diz ter visto em
sonhos e recebido ordens para cons-

truí-lo. E’ a morada de Yansã e em-
baixo do mesmo estão seus assen-

tos : pequena espada de metal, den-

dê, champanha e uma garrafa de

água benta. Em seu interior são

acesas velas. Em frente ao mesmo
castelo está o ponto de Xangô, pe-

quena vasilha com água, dentro da
qual está um machado de proce-

dência indígena, e embaixo dêsse

ponto, os seus assentos: machado
e cerveja prêta. A Xangô são ofer-

P4g. 14 Ohi; fig. 15 — Boiuna; ponto de segurança.
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tadas garrafas de cerveja que são

quebradas sôbre as pedras.

viSGUEiRo (Parkia pendula Ben-
th.) — Morada de Oxóssi da Mata.
Em uma cavidade aberta em seu
tronco, uma imagem de São Se-

bastião. A êle são oferecidas velas

^rn um pequeno castiçal pregado
so tronco. O ponto foi assentado
por M.A. mãe de santo em Belém,
apenas com preces católicas.

OBi — Essa árvore o informante
biz ter vindo da África e lhe foi

Ofertada por J. G. Não tem culto

hem assentos e uma vez ou outra,

perto de seu tronco são acesas ve-
las.

TucuMAN — Pequena touceira

dessas palmeiras, também sem as-

sentos. É a morada de Curupira.

Há um pequeno pegi de tijolo, com
porta de tela com várias figuras

de bonecos negros. As segundas-fei-

ras são ofertadas velas e às quin-

tas-feiras, mel, cachaça e bombons.

BOiuNA — Ponto de segurança da

entrada da casa. Não possui assen-

tos e aos domingos é ofertada cuie-

té com cachaça.

Essas árvores não recebem en-

feites de espécie alguma. São nor-

malmente aparadas com tesouras

de jardineiro e a pessoa que reali-

za a poda, antes de fazê-la, pede
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Fig. 16 — Ponto de guarda e de entrada.
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sempre licença para aparar. Nor-

malmente depois da poda, os ofer-

tórios são renovados. Por ocasião

da Quaresma, período em que to-

dos os terreiros cerram suas por-

tas, nenhum ofertório é feito*.

Assim, como vimos nos casos es-

tudados, há um elemento comum
ao culto: os “santos” moram nas

árvores e a êles são feitos ofertó-

rios, entretanto a função exercida

pelas árvores é diferente em cada

caso.

As informações sôbre êsses cul-

tos em Belém, encontram-se diluí-

das no tempo. Um dos mais velhos

informantes M.D. “feita” em São

Luiz, esclarece sôbre a existência

* Como dissemos anteriormente,

M. S. não possui casa de culto em seu

sentido exato. Apesar de ser_ acatado

em todos os terreiros de Belém, onde

aparece como íigura de maior desta-

que,- é consultado por quase_ todos os

pais e mães de santo que vão até ali

pedir conselhos e orientações doutri-

nárias, não estruturou seu terreiro.

Quando em sua residência realizam-se

“toques”, apenas um reduzido número
de pessoas, especialmente convidadas,

dêle participa, e essas reuniões não são

freqüentes, realizando-se apenas nos

dias de festa dos grandes orixás como
Ogum, Xangô e Yansã. Nesses dias,

pais e mães de santo, mediims de ou-
tras casas, especialmente convidados,
participam do culto, como se íôssem
filhos da casa. O culto das árvores é

realizado por M. S. e seu irmão J. S.

e um amigo R. que moram na mesma
residência. Quando há visitantes os

mesmos participam do culto. A posição

de M. S. é de um cardeal de macumba,
orientando, aconselhando, doutrinan-
do, porém desvinculado de tôda e

qualquer estrutura, quer associativa,

quer institucional, respeitado e estima-
do por todos.

dos mesmos naquela cidade, entre-

tanto, apesar de ser a mais velha

mãe de santo em Belém, não tem

lembrança dêsses cultos serem pra-

ticados nesta Capital.

O culto fitolátrico é rito que va-

mos encontrar bastante difundido

nos candomblés baianos, nos xan-

gôs do nordeste e na Casa das Mi-
nas no Maranhão. As notas mais
antigas são encontradas em Rodri-

gues (1935: 53) que nos refere se-

rem as árvores fetiches animados
ou moradia de santo. É ainda o

mesmo autor (Rodrigues, 1945:

359) que nos esclarece ser no tron-

co das árvores que se fazem os sa-

crifícios. Quirino (1938: 53; 127),

nos fala de tecidos de palha em re-

dor do tronco da gameleira; dos

“encantados” que ao chegarem à
cabeça das mulheres, necessitam

do preparo de ervas diferentes, den-

tre ela o arbusto— jurema. Ramos
(1951:279) cita igualmente os cul-

tos fitolátricos registrados por

Nina Rodrigues, porém que não
teve oportunidade de presenciá-los.

Carneiro (1936: 46) igualmente
nos refere ao culto de Ifá e de Irô-

ko, e ainda o mesmo autor (Car-

neiro, 1937 : 95) acentua dentre os

Bantu o culto do pé de Lôko. Pe-

reira (1947: 37) nos relata o culto

da cajàzeira, árvore sagrada da
maior importância na casa das Mi-

nas. Valente (1955: 150), nos diz
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de Ossain, divindade das folhas e

de Orumila, cujo fetiche é o fruto

do dendezeiro. Bastide (1945: 73,

208) cita as árvores sagradas en-

feitadas de fitas; o culto da jure-

ma e afirma (Bastide, 1961: 194)

que 0 mundo da floresta está prêso

ao mundo das divindades.

Em Belém, como vimos, o culto

e a função das árvores sofreram

modificações em seu conteiro. Em
apenas três casos podem ser esta-

belecidas comparações válidas: o

culto de Lôko, onde São Francisco

sob forma sincrética habita a ár-

vore; o de jurema; ou ainda o ta-

bocal das almas de Yansã, referi-

da por Frikel (1964: 67, 71) no
culto dos egun. O cerimonial e os

ofertórios são entretanto diferen-

tes.

Outro elemento nôvo não referi-

do em bibliografia anterior, é uma
série de divindades, reunidas em
grupamento distinto: a “gente fi-

na”.

No quadro brasileiro. Valente

(1955: 108) refere que os “encan-

tados” correspondem às divindades

africanas e tem aumentado seu nú-
hiero com o enxêrto de entidades

hovas nascidas no Brasil e que vêm
sendo criadas incessantemente.

Bastide (1960: 226) cita ainda

êsses “encantados” como espíritos

de seitas sincréticas do norte e do

hordeste brasileiro. Leacock (1964

B: 96) quando estuda os batuques

de Belém, nos indica que os “en-

cantados” são do mesmo universo

sobrenatural como os santos, a Vir-

gem, a própria Divindade, possuin-

do entretanto menor poder e maior
proximidade com os homens. Essas

entidades, moram nas “encanta-

rias” abaixo do céu e acima das nu-
vens, mantendo constante intera-

ção com os homens (Leacock,

1964 B: 96).

Aos autores parece no entanto

que essas entidades situam-se em
grupos bem distintos: os “encan-

tados” propriamente ditos, a que

estão vinculadas as entidades

oriundas da África, os espíritos dos

prêtos velhos e dos caboclos como:

Japetequara, Rompe Mato, Sete

Flexas, Juremeiro, Pena Verde, Pe-

na Branca e muitos outros com no-

mes portuguêses: João Francisco

da Mata, Mariana, Antônio da Luz,

José Raimundo, João de Una,

D. Estréia, etc. Em outro conjunto,

encontram-se entidades que foram

“enfeitiçadas” sob a forma de ani-

mais da fauna local, recebendo o

nome dos mesmos, tais como : Mes-

tre Puraquê, Boto Tucuxi, Cobra

Grande, Cobra Coral, Peixinho do

Mar, Mestre Jacarèzinho, todos en-

contrados na chamada “linha de

cura” ou de “pena e maracá”. Em
um terceiro agregado, enquadram-

-se as entidades que são vistas, não

tem nome, porém “baixam” sem
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qualificação e sem palavras e ape-

nas com gritos se anunciam. E fi-

nalmente, para um último grupa-

mento, convergem os espíritos dos

brancos. É a gente fina: reis, prín-

cipes, fidalgos, nobres, pessoas im-

portantes, que se destacam dos ou-

tros por terem status mais elevado

e mais esmerada educação. Quan-

do “baixam”, têm comportamento

bem diferente dos demais encan-

tados: vestem-se algumas vêzes

com indumentária da época, dão

conselhos, jamais ingerem bebida

cuja base seja aguardente. Bebem
vinho e refrigerantes, pedem per-

fumes e enfeites. Pertencem a êsse

grupo: D. João, D. Luiz de Fran-

ça, Rei da Nuvem, Rei da Bandei-

ra, Rei Floriano, Fina Jóia, Sinha

Bê, Rainha Navê-Orina, Rei Tur-

quia, sua família e outros.

Enquanto em apenas dois terrei-

ros, há incidência do culto fitolá-

trico, a “gente fina” aparece em tô-

das as casas de culto. Essas enti-

dades novas, criadas incessante-

mente e já referidas por Valente

(1955: 108) parecem, em Belém,

ter sua origem em têrmos nomi-

nais específicos que aparecem nos

primeiros versos de muitos “pontos

cantados”. Assim, a criação da

“gente fina” tudo nos indica ter

tido sua origem em um ponto can-

tado por ocasião das relações

“mantidas cordialmente entre as

casas de Minas e de Nagô”, em São

Luiz do Maranhão (Pereira, 1947:

42), onde nas visitas os Nagô can-

tavam :

Ah! Eu sou fina, fina

Ah! Eu sou fina de Otá! etc (*)

ou ainda, o têrmo genérico utili-

zado pelas populações caboclas da
Amazônia, que tôdas as vêzes que
se referem aos brancos de posição

ou de destaque, o chamam sempre
de “gente fina”.

A falta de uniformidade aponta-
da no início do presente ensaio, vai

nos conduzir entretanto a uma pro-

blemática de pesquisa, para a aná-
lise dos batuques de Belém.

O fenômeno é idêntico ao referi-

do por Bastide (1945: 64, 108):
“cada um dêsses candomblés tem
sua vida própria, sua história, seu
espírito. . . e cada um dêles, cons-
titui um mundo, ligado sem dúvi-
da ao conjunto da comunidade bra-
sileira, mas que nem por isso, dei-

xa de ter seus caracteres próprios,

sua vida espiritual autônoma”.

Somente o estudo parcelado de
cada uma dessas casas de culto, po-
derá nos dar os elementos compa-
rativos para uma visão total.

Os elementos aqui estudados, in-

dicam reminiscências de cultos
africanos, reformuladas por infle-

* Êste ponto foi registrado na festa
qe aniversário do Abassá Noxi D’Otá,
juntamente com o de Fina Jóia e ou-
tras entidades quaiificadas como
“gente fina”.
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xões Umbandistas e reinterpretadcs

pela leitura dos autores clássi-

cos (* *), onde os próprios valores

dos mesmos são diluídos ao longo

da pagelança cabocla.

SUMÁRIO

Os cultos com reminiscências

africanas em Belém, enquadram-

-se dentro da área do “batuque” es-

tabelecida por Edson Carneiro.

Dêsses, a notícia histórica é pre-

cária e insuficiente. Apenas algu-

mas referências de jornal, nos dão

informes sóbre pressão exercida aos

mesmos por autoridade policial. As

outras alusões, são produtos de tra-

balhos de referência, exceto artigos

de Leacock relacionados às “divin-

dades brincantes” e utilização do

álcool no decorrer dos cerimoniais.

Alguns elementos entretanto,

como os cultos fitolátricos e uma
nova categoria de entidade — “a

gente fina” — apresentam-se dan-
do não somente novas contribui-

ções para seu estudo, como tam-
bém perspectivas de caráter con-

ceituai em relação a êles.

*• Os problemas de reinterpretação
e reformulação dos cultos afro-brasi-
leiros têm sido objeto de muitos estudos
Por parte de pesquisadores nacionais e
estrangeiros e também pelos militan-
tes dos mesmos. É bastante comum en-
contrar-se nas estantes dos pais-de-
'Santo, ao lado dessa literatura não
codificada e que é adquirida nas fei-
ras, nos mercados, nas livrarias onde
®e vendem também banhos, amuletos,
qefumações, as obras dos autores clás-
sicos, nacionais e estrangeiros, que rea-
lizaram estudos sóbre os cultos.

Em 128 casas de culto, perten-

centes à Federação Espírita Um-
bandista e dos Cultos Afro-Brasi-

leiros do Estado do Pará, apenas
numa delas, os autores encontra-

ram elementos vinculados ao culto

fitolátrico. O outro, pertence à casa

não associada a essa Federação.

As árvores reverenciadas como
morada de Orixás encantados, ca-

boclos, prêtos velhos e ainda “gen-

te fina”, encontram-se em ambos
os casos, no terreiro dessas casas,

uma delas com salão de dança es-

pecífico e a outra simplesmente

como residência.

O culto que funciona na casa de

M. S. é o maior dêles, com árvores

de incidência amazônica, do nor-

deste e uma africana. As do “Abas-

sá Noxi d’Otá”, são de origem ama-

zônica e do nordeste.

Em ambos os casos, há um ele-

mento comum ao culto: os “san-

tos” moram nas árvores, e a êles

são feitos ofertórios; entretanto a

função exercida pelas árvores é di-

ferente em cada caso.

As informações sóbre êsses cultos

em Belém, encontram-se diluídas

no tempo. Um dos mais velhos in-

formantes, M. D., “feita” em São

Luiz do Maranhão, esclarece sóbre

a existência dos mesmos naquela

cidade, entretanto, apesar de ser a

mais velha “mãe-de-santo” em Be-

lém, não tem lembrança dêsses cul-

tos serem praticados nesta Capital.

Por outro lado, à leitura de uma li-
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teratura sôbre “Religião Umban-
dista”, esta não codificada, foi

acrescentada uma cientifica. É bas-

tante comum, encontrarmos nas

casas onde funcionam êsses “batu-

ques”, ao lado de livros adquiridos

em feiras, mercados, livrarias onde

se vendem também banhos, amule-

tos, defumações; os autores clássi-

cos, nacionais e estrangeiros, que

realizaram estudos sôbre os cultos

afro-brasileiros.

Quanto à categoria de “gente fi-

na” que aparece “baixando” no de-

correr dos “toques” esta não é re-

ferida na Bibliografia conhecida.

Parece ser oriunda de “ponto

cantado” no Maranhão, de origem

Nagô, e que trazido para Belém

após reinterpretação, ganhou for-

ma de entidade.

Aos autores, tudo indica tratar-

-se de reminiscência de culto afri-

cano, reformulada por inflexões

umbandistas, onde os próprios va-

lôres dêsses cultos e dessas entida-

des, são desconhecidos pelos seus

participantes.

SUMMARY

The cults in Belém, with African

reminiscence, are embodied into

the “Batuques” area, established

by Edson Carneiro.

It is precarious and insufficient

the Historical news about them.

Some informs, conceming to the

pression practised against them, by

the policial authority, are given us

thanks to the references published

in the newspapers. The other allu-

sions are products of the works of

reference except some articles writ-

ten by Leacock conceming to “di-

vindades brincantes” (fun-loving

deities) and the use of the alcohol

during the ceremonies.

However, some elements, like

phytolatrical cults and a new kind
of entity called “gente fina” are

introduced giving not only new
contributions to its study, but also

presenting outlooks of a concep-
tional character with relation to

them.

In 128 cult-houses, belonging to

the “Umbanda Spiritist Federation
and the Afro-Brazilian Cults in the

State of Pará” just in one of these

houses, were found, by the authors,

some elements linked to phytola-
trical cult. The other one belongs
to the house not associated in this

Federation.

The trees, reverenced as the

dwelling-place of the “orixás”, the

“encantados”, the “caboclos” the
“pretos velhos” and also the “gen-
te fina” are found on both cases

on the terrace of these houses, one
of them with its specific dancing
room and another that is merely
a residence.

The biggest cult is operated in

the house of M. S. There are trees

with Amazonian, Northeastern and
one else with African incidence.
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The one of “Abassá Noxi d’Otá”

are natively Amazonian and

Northeastern.

On both cases, there is an ele-

ment very common to the cult.

They are the “santos” dwelling in

the trees. Offertories are dedicated

to them; neverthless the function

exercised by the trees is different

in each case.

The informations about these

cults in Belém were dissolved

throughout the time. One of the

oldest informers, M. S. “feita” in

São Luís do Maranhão, brings a

clearing up, concerning to the exist-

ence of them in that city. Howe-
ver, in spite of beeing the oldest

“mãe-de-santo” in Belém, she

doesn’t remember if these cults

Were practised in this capital.

Otherwise it was added to the

reading of a literature about

“Umbandist Religion” (this one
hot yet codified) a scientific one.

Usually, we can find the houses

where “batuques” work, besides

the books acquired in the fairs,

hiarkets, bookstore, where are also

Put on sale the baths, the amulets,

the smoking, the Classical, the Na-
tional and the Foreign authors

which realized studies about the

Afro-Brazilian cult.

With relation to the “gente fi-

that appears “baixando” du-
^ihg the “toques”, is not reported
in the known bibliography.

It seems to be native from “pon-

to cantado” in Maranhão and des-

cendant from Nagô which one,

brought for Belém, got a new form
of entity, after a re-interpretation

here.

We are led to believe that they

are a reminiscence of the African

cult reformulated by inflections of

the Umbandist, where the values

themselves of these cults and enti-

ties are unknown by its partici-

pants.
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